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Introdução 

O sulindaco (Sul) é um anti-inflamatório não 

esteroide
1
 e é considerado como inibidor não 

seletivo das ciclooxigenases COX-1 e 2. Os estudos 

relacionados a este fármaco ganharam maior 

importância após estudos recentes
2
 apontaram que 

o sulindaco pode levar a apoptose das células.  A 

coordenação de metais a fármacos representa um 

potencial considerável para aumentar o arsenal de 

drogas disponíveis para tratamento de uma série de 

enfermidades
3
.
 

A pesquisa básica de novos 

complexos com os lantanídeos é importante para a 

produção de novos produtos farmacêuticos
4
. Tendo 

em vista as propriedades do fármaco do potencial 

uso de metalofármacos utilizando-se lantanídeos, o 

presente trabalho visa sintetizar e caracterizar os 

complexos de lantânio e neodímio por meio de 

métodos termoanalíticos TG-DTA e DSC. 

Resultados e Discussão 

Por meio da análise das curvas TG-DTA (Fig.1), 

pode-se determinar a estequiometria dos complexos 

como sendo Ln(Sul)3·nH2O, sendo Ln = La e Nd e n 

o número de moléculas de água, que correspondem 

a 3,5 e 4,0 para os complexos de La e Nd 

respectivamente. Ambos os complexos 

apresentaram comportamento térmico semelhante e 

perdem águas de hidratação até aproximadamente 

110 °C, sendo os compostos anidros estáveis 

termicamente até aproximadamente 210 °C quando 

ocorre a decomposição térmica em 4 etapas, sendo 

a primeira etapa correspondente a decomposição 

do ligante, a segunda etapa correspondente a 

oxidação da matéria orgânica associado ao pico 

exotérmico intenso na curva DTA em 

aproximadamente 534 °C, e as terceira e quarta 

etapas correspondentes a oxidação do resíduo 

carbonizado e a decomposição do intermediário não 

estequiométrico de oxifluoreto
5 

de
 
Ln

 
(LnOF) que 

ocorre em aproximadamente 1200 °C,  aos seus 

óxidos La2O3 e Nd2O3. 

Ambas as curvas DSC dos complexos 

apresentaram um pico endotérmico em 

aproximadamente 78 °C referente à desidratação 

dos complexos com ∆Hdesidratação = 41,73 J.g
-1 

e 

137,1 J.g
-1

 para os complexos de La e Nd 

respectivamente.  

Nenhum outro evento térmico foi observado até a 

temperatura onde se inicia a decomposição dos 

compostos. 

0 200 400 600 800 1000 1200 1400

 

M
a

s
s
a

 /
 %

 TGLa

TG 10 %

 D
if
e

re
n

ç
a

 d
e

 t
e

m
p

e
ra

tu
ra

 /
 °

C
.m

g
-1

 DTA

DTA 0,5 °C.mg
-1

Temperatura / °C

Nd

exo up

 

   
0 50 100 150 200 250

 

 

F
lu

x
o

 d
e

 c
a

lo
r 

/ 
W

.g
-1

La

0,1 W.g
-1

 

Temperatura / °C

Nd

exo up

 
Figura 1. (a) Curvas TG-DTA e (b) curvas DSC dos 
complexos de Sulindaco com Lantânio e Neodímio. 

 

Na Tabela 1 são mostrados os dados 

termoanalíticos dos complexos de La e Nd. 
 
Tabela 1. Dados termoanalíticos dos complexos. 

Composto 
Água (%) Ligante (%) Resíduo (%) 

Cálc TG Cálc TG Cálc TG 

La(Sul)3·3,5H2O 4,97 4,78 82,18 82,47 12,84 12,74 

Nd(Sul)3·4H2O 5,62 5,47 81,26 81,54 13,12 12,98 

Conclusões 

Os complexos de lantânio e neodímio foram 

sintetizados e as curvas TG-DTA forneceram 

informações importantes com relação à 

estequiometria dos complexos sendo assim possível 

estabelecer uma fórmula geral para esses 

compostos: Ln(Sul)3.nH2O, além de fornecer a 

estabilidade térmica e as etapas de decomposição. 

As curvas DSC forneceram informações importantes 

com relação ao comportamento térmico e entalpia 

de desidratação dos complexos. 
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